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Uma das coisas boas da nossa terra é a grande 
profusão de árvores disseminadas por toda a parte. 
Então a segunda metade da Avenida António Veiga, 
que vai da estrada nacional n. 0 13 ao mar é, qualquer 
coisa que nos encanta. A partir do Hotel do Pinhal os 
ramos dos pinheiros e os próprios troncos das árvores 
como que se curvam para os ramos do outro lado no 
desejo de um grande amplexo telúrico. Elas formam 
como que um docel sob o qual se passeiam quer os 
automóveis quer os pedestres . 

. Árvores, a última esperança de um mundo que está 
a morrer. Ergamos um pouco os olhos sobre o 
ambiente, o imaginado e o que nos rodeia. E o que 
vemos? O que é que nos dizem? O que nos rodeia? 

EM LOUVOR DAS ÁRVORES 
Por um lado temos o efeito de estufa provocada 

pelas camadas de carbono acumulado nos confins da 
atmosfera e que nos vai cerceando o oxigénio que 
respiramos. Depois é a morte lenta dos rios 
contaminados pelos inúmeros afluentes das fábricas 
tintureiras. Há quem refira com dados inquestionáveis 
a progressiva desertificação dos oceanos que não 
podem ser a última cloaca a céu aberto. Tem os seus 
limites. Eles são ainda as chuvas ácidas que inutilizam 
as árvores, são a progressiva rarefacção de produtos 
minerais, produtos estes que ajudam o homem a viver. 
É o petróleo que um dia acabará . Os técnicos 
responsáveis asseveram que se se extinguir algum dos 
produtos derivados do petróleo ligados à agricultura, 
reduzem o cultivo dos cereais aos tempos da Idade 
Média. 

Dizem-nos os entendidos que a única esperança 
de vida resultará do momento em que o homem 
consiga a fusão do átomo, o que deve ocorrer daqui 
a uns vinte ou trinta anos. Será uma fonte de energia 
sem sequelas terrificantes para a vida animal. 

Resta-nos as árvores que apesar de desaparece­
rem, renascem também. São os pulmões do universo. 
O pior é que o registo do DEVE-HAVER do mundo 
florestal começa a ser negativo. Queremos com isto 
dizer que presentemente morrem mais árvores do 
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O PERFIL DE HOJE Por ARMANDO SARAIVA 

AMORIM CAMPOS 
Não podíamos encerrar a galeria de fangueiros diferentes ou 

amigos especiais de Fão sem trazer à ribalta do jornal o vulto de 
Amorim Campos, nome que em nós, crianças de outrora, 
desencantava uma atitude de afecto e respeito pois a escola que 
frequentávamos comportava o seu nome o que significava, pelo 
menos, que ele tinha sido o seu doador. Daí o nosso obrigado. Esse 
obrigado desabrochava mais tarde numa real admiração pois há 
beneméritos e beneméritos e em adultos a nossa escala de valores 
cimentava ou logicizava uma hierarquia axiológica onde a ilustração 
ou os esforços para a ilustração do povo merecia e ainda merece 
os primeiros lugares. 

Pode-se até questionar: havendo um benemérito que deu 
substancial ajuda para a construção de um hospital, havendo um 
segundo que ofereceu um edifício para os bombeiros e ainda um 
outro que à sua custa erigiu uma escola, qual o que vence maior 
mérito? Aliás são duas as perguntas a colocar: qual o feito mais 
importante para a terra?; e , dos três beneméritos, qual o que merece 
maior louvor? Repare-se que a resposta a estas perguntas podem 
não coincidir. O mérito do gesto pode não se identificar com a 
extensão do benefício. 

Ora, postas assim as perguntas nós respondemos que não é fácil 
absolutizar uma resposta. É que tudo depende. É como .se 
perguntássemos: qual é mais importante: uma escola, um hospital 
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ou um quartel dos Bombeiros? O leitor 
quer responder? Por outra: será fácil de 
responder? E quanto ao mérito a coisa 
agudiza-se igualmente. É que depende de 
muitos factores. Se às perguntas apresen­
tadas se acrescentasse a oferta do Ansel­
mo que contribuiu substancialmente para 
a compra do coreto do Bom Jesus com 
dinheiro que lhe saiu na lotaria, nós 
dávamos-lhe o primeiro prémio no que 
respeita ao mérito. Tudo é relativo, mas 
não vamos transformar este perfil num 
tratado de filosofia acerca do mérito ou 
demérito de certas atitudes. Uma coisa é 
certa: Manuel de Amorim Campos ga­
nhou o respeito ad aeternum da fregue­
sia ao doar à terra fangueira o edifício 
das escolas situada na estrada nacional 
n. 0 13. 

Quem foi Amorim Campos? Aqui a 
resposta torna-se também difícil por fal­
ta de dados. Sabemos que era uma pes­
soa de respeito pois foi escolhido, como 
já vimos em número anterior, pelo Padre 
Lourenço Viana para seu testamenteiro. 
E aquele antigo pároco de Fão como to­
dos tivemos já ocasião de concluir, não 
era para brincadeiras. Tudo o que lhe pa­
recia, era. Lembram-se de como ele tra­
tou a sobrinha? Chiça! ... Chamar feia a 
uma pessoa da sua carne ... 

Arrimado ainda ao testamento do P.e 
Lourenço Viana, vimos que o seu pai se 
chamava Valentim Félix de Magalhães. E 
apoiados igualmente no referido testa­
mento, sabemos de ciência certa, que a 
morte de Amorim Campos ocorreu an­
tes de 1903. Deduzimos que morreu re­
lativamente novo e quando dizemos 
relativamente novo apontamos lá para 
a casa dos cincoenta. Isto porque ao fa­
zer o seu testamento em 1899 o Prior 
Viana menciona tanto o filho como o pai. 
Caso o Manuel Amorim Campos não qui­
sesse aceitar a honrosa incumbência de 
cumprir as suas últimas vontades - o 
que ele, padre, não cria - então seria seu 
pai o encarregado de fazer cumprir os 
seus últimos ditames. Se o Padre Louren­
ço preferenciou o filho em lugar do seu 
progenitor é porque aquele tinha mais 
prestígio, mais dinheiro, tinha sido ele, 
enfim, o ganhador da enorme fortuna 
que a grandeza do edifício escolar deixa 
entrever. Onde teria conseguido a pro­
visão? Respondemos com a lógica do 
tempo: nos Brasis. 

Por amável préstimo desse rato das 
bibliotecas que se chama José Maria Ma­
chado do Vale, nosso prezado colabora­
dor (um portento, este moço!) , 
chegou-nos às mãos a «escritura de doa­
ção «entre-vivos>>, celebraoa em 20 de Fe­
vereiro de 1899, onde a certa altura se 
pode ler: «declaro eu, Manuel Pinto de 

Amorim Campos, solteiro, capitalista da 
freguesia de Fão, que o edifício e o ter­
reno junto, situado na avenida Visconde 
S. Januário, da minha freguesia, para o 
fim especial de serem instaladas no mes­
mo edifício as escolas primárias do sexo 
masculino e feminino, não está sujeita a 
contribuição de registo anterior, por is­
so que comprei por escritura o terreno 
onde mandei construir o mesmo edifí­
cio». Mais atrás diz o documento que «O 
primeiro outorgante, Manuel Pinto de 
Amorim Campos ... pela sua livre e espon­
tânea vontade, sem a menor coacção faz 
pura a irrevogável doação entre vivos do 
mencionado pfedio à sobre dita Junta da 
Paróquia .. ·"· O prédio na altura valia 
«cinco contos de reis». 

Apensada a esta acta, vinha uma ou­
tra que era a «acta relativa à posse do 
edifício escolar» que entre outras coisas 
trazia esta frase: «pela qual o mais bene­
mérito filho desta terra até hoje .. ·" O en­
tão Presidente da Junta que era o já 
referido Prior Gonçalo Lourenço Cardo­
so Viana não tem expressões que pudes­
sem bem traduzir a grandeza deste acto 
de filantropia além de outros muitos pra­
ticado por aquele ilustre filho desta ter­
ra em favor da mesma. 

P.S. - Já com o artigo no prelo, o José Ma­
ria trouxe-nos o FANUM n. 0 1 onde se lê que 
Amorim Campos morreu com 47 anos. 
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que as que nascem e em contrapartida 
nascem mais pessoas do que as que mor­
rem. As ávores são as grandes e fiéis ami­
gas do homem. Consomem o dióxido de 
carbono e produzem oxigénio. Até quan­
do isto poderá acontecer? Até quando 
existirão árvores na Terra? Ao tentar res­
ponder a esta pergunta, não esqueçamos 
o que está a acontecer com a floresta 
amazónica, onde anualmente são destruí­
das centenas de milhares de quilómetros 
quadrados de arvoredo. 

FUTEBOL 
CAMPEONATO REGIONAL DA 1 . ª DIVISÃO 
DE BRAGA 

Últimos resultados: Fão, 1 - Realense, O; 
Fão, O - Sequeirense, O; Fradelos, 1 - Fão, 
3 e Fão, O - Lagense, 1. 

TAÇA ASSOCIAÇÃO FUEBOL DE BRAGA 
(2. a eliminatória) 

Oliveirense, 2 - Fão, 2, após prolongamen­
to. Na marcação de grandes penalidades o 
Clube de Futebol de Fão foi eliminado, pois 
perdeu por 9 - 8. 

O NOVO FANGUEIRO 

CUMPRIMENTOS 
DE BOAS FESTAS 

Tiveram a gentileza de nos deseja­
rem Boas Festas os srs.: 
Alberto Figueiredo, Presidente da Câ­
mara de Esposende; eng. António Ribei­
ro, Preidente da Assembleia Geral de 
Esposende; eng. Adelino Miranda Mar­
ques, vereador da C. M. de Esposende; 
eng. josé Areia, Presidente do Conselho 
Executivo do Telecom; os meninos do 
jardim Infância da S. ta Casa da Mise­
ricórdia de Pão; josé Silva Martins.(Es­
talagem Zende); Manuel Marques, 
Director Geral do Hotel Sopete Ofir; Co­
missão de Festas da Sr. ª da Bonança, 
de Pão; Santa Casa da Misericórdia de 
Esposende, Ag Martinho, do Porto; Con­
sul da Coreia no Porto, António Sá Pe­
reira; Florinda e Fernando Marques, 
Porto; dr. Américo Seixas, Porto; D. 
Constança Almeida, Coimbra; Cenjor; 
Pedro Viana, Guimarães; Lucília e An­
tónio Dias Costa, Porto; Cooperativa 
Cultural de Pão; Direcção da Organiza­
ção Regional de Braga do Partido Co­
munista Português; joão de Barros, 
Porto; Direcção da Casa do Minho, Lis­
boa; Manuel Sá, Braga; Secção do Par­
tido Socialista de Esposende; josé 
Casanova, Braga; Silvério Xavier Cas­
tro Alves, carteiro de Pão; Club de Fu­
tebol de Pão; Sopete Ofir; Direcção 
Regional de Agricultura de Entre Dou­
ro e Minho; Conselho Directivo da Es­
cola Secundária Henrique Medina, 
Esposende; Inge, austríaca; Fátima, 
Santa Cruz-Brasil e António Casanova, 
Braga. 

Gratos pela gentileza, desejamos a 
todos os amigos de «O Novo Fangueiro» 
um novo ano bem realtzado. 

ESTATUTOS DO HOSPITAL 
COLIGIDOS POR 

josé Maria Machado Vale 

1. a parte 

«Eu El-Rei Regente em nome do Rei, faço 
saber aos que este Meu Alvará virem, que at­
tendendo ao que me foi representado por par­
te da Meza da Santa Casa da Misericordia e 
commissão administrativa do novo Hospital, 
do logar e freguesia de Fão, no concelho de 
Espozende, pedindo a approvação dos Esta­
tutos, porque o mesmo hospital se pretende 
reger; e tendo outro sim em vista a informa­
ção da competente Authoridade Administra­
tiva, da qual se mostra o muito que a 
instituição daquelle Estabelecimento de cari­
dade pode ser conveniente aos povos visi­
nhos: Hei por bem em Nome de El-Rei, 
conformando-Me com o parecer dado em 
identico caso pelo conselheiro Procurador 
Geral da Corôa, approvar e confirmar os Es­
tatutos, porque se deverá reger o Hospital 
anexo à Sancta Casa da Misericordia do logar 
e freguezia de Fão, do concelho de Espozen-

(Continua na pág. 10) 
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TESOURADAS Pelo QUIM DE FÃO 

-Ano de 93. Ano de eleições. Ano de re­
gressar a·o passado. Ano de balanças; de in­
ventários; de projectos. Semear para colher. 
O chão está lavrado; despido de ervas dani­
nhas? Talvez. Algumas deixaram raízes. É pre­
ciso queimá-las. Os pesticidas pouca força 
têm. As raízes infiltram-se como água poluí­
da em águas bentas . 

Dar o lugar aos mais capazes. A política 
para os políticos, nos grandes areópagos ., Só 
lá, na capital. Os partidos e a votação (neles) 
para a Administração Central e Regional. Nós, 
na terrinha e no concelho temos de pensar e 
repensar a nossa posição, o nosso comporta­
mento. «Só não muda quem é burro». 

Eleger os mais capazes, aqueles que na vi­
da privada deram mostras de honestidade, im­
parcialidade e de êxito; aqueles que moral e 
intelectualmente são dignos de apreço e têm 
servido de modelo pela sua valorização e con­
duta. Cuidado com os mascarados e palavro­
sos cidadãos que de Sancho Pança enchem o 
bandulho de incautos velhinhos, pregando 
doutrinas que não praticam .. . 

Eleger e votar nos mais capazes porque, 
enquanto não permitirmos que cada um mos­
tre o que vale - só porque não está filiado 
no partido mais popular ou mais votado -
e se possa exprimir individualmente, caímos 
no logro, na ratoeira, na armadilha de, ao vo­
tar, ao assinalar a cruzinha, escolher um gru­
po, um partido, um trio que não nos agradará, 
pois aquele que foi cordeiro antes da votação 
passará a lobo; esquecerá as promessas e ac­
tuará; não conforme com os seus planos -
os apresentados aos votantes - mas segun­
do os seus interesses, os seus favoritos e as 
suas cunhas, grupos ou «lobies» como hoje se 
diz. 

- Na nossa terra, alargada mais ou me­
nos conforme queiramos ao concelho, não 
faltam nem faltarão os que saltam de partido 
em partido, não faltam os que se colam a es­
te ou àquele para alcançarem o poder. Feliz­
mente que se têm ficado pelas bordas de uma 
assembleia que «apenas» pretendem desesta­
bilizar; que pregam a honestidade e as pare­
des de vidro nos negócios;que vão ao pálio 
e andor na procissão dos ricos em que mar­
cham atrás ou à frente quer se trate da pro­
cissão ou da banda. Assim, com esta 
«mascarada» pretendem conquistar o «poder» 
jogando nos campos de Deus e do Diabo. O 
Zé votante, facilmente enganável e enganado, 
deixa-se «levar»por estes fogueteiros , leitores 
de escrituras sagradas e «pescadores» de as­
sento no «domus municipalis», votando in­
conscientemente. 

Falta campo de manobra, campo de actua­
ção aos mais capazes, só porque rejeitam for­
mar equipa com os oportunistas que se 
infiltram nos partidos e não têm pejo em ves­
tir "ª camisola» desde que o poleiro esteja em 
mira. 

Só respeitando as qualidades intelectuais 
e morais do homem; só fazendo uma leitura 
calma e profunda do comportamento e acti­
vidade deste, mesmo sem nos emiscuirmos na 
sua privacidade - nada de americanices -
; só inventariando o seu passado, poderemos 
ter fé, esperança e confiança naqueles que nos 
governam. «Enquanto não se respeitar o ho­
mem por aquilo que faz; enquanto não se clas­
sificar o homem por aquilo que realiza, pela 

sua capacidade ou potencial» e formos atraí­
dos apenas pelas suas palavras, estamos a trair 
a nossa fidelidade de cidadãos. Cuidado! É 
muito fácil desviar a razão popular. Um erro 
pode ser o fim de um político mas uma vitó­
ria poderá colocá-lo no pedestal. 

Tudo o que acima «conto» com a minha 
tesoura de lâmina afiada não tem a ver com 
a realidade que hoje nos cerca, mas tempos 
agitados em partidos fragmentados poderá 
permitir que «jogadores» de equipas derrota­
das no último «campeonato• possam assinar 
por «clubes» carentes de sermonistas, cuja ora­
tória engana os incautos. 

- A nossa terra esteve mais bonita nesta 
quadra de Natal. A Junta de Freguesia deco­
rou e iluminou algumas ruas da vila. No Cor­
tinhal, montou um presépio .. . muito grande 
e económico. Só lá estavam família e dois ani­
maizinhos. Os outros, por causa dos buracos 
nas ruas, não conseguiram lá chegar. Faltaram 
os três Reis «Magos» porque andam atrapalha­
dos com a limpeza das ruas e das fundações 
do novo quartel. Até se esqueceram da músi­
ca e dos foguetes. O São José ... «Artur» que 
sabe da «música» também se esqueceu dos pre­
gos e do martelo. O seu homónimo, o do pre­
sépio, estava com uma cara muito feia, apesar 
das barbas, e a palha era tão pouca que o bur­
rinho tentou fugir de ... «noite». 

Presentes, à vo.lta da gruta improvisada, 
não havia, mas diz-se que há negociações 
adiantadas entre a Junta - sem presidente -
a Câmara e a família Vila Chã Esteves para a 
compra da casa brasonada, existente no co­
ração de Fão. Isto é que são negociações com 
janelas de vidro ... ! É porque o Presidente só 
tem uma costela na família não quer situações 
ambíguas. É homem «de verbas» limpas como 
diz a oposição ... por estas ou outras palavras. 

- Ou se injecta soro no Presidente Perei­
ra ou não teremos timoneiro para mais qua­
tro anos ... soro, quer dizer dinheiro ... obras ... 
realizações que se vejam. Comprar edifícios, 
apropriar-se de outros e obra de gente, mas 
dar-lhes vida, numa terra de telenovelas, é 
muito ... muito difícil. Centros culturais ... às 
moscas; salas fechadas; biblioteca sem livros. 
Que animação desanimada! 

O Brasil com as seis ou mais telenovelas 
diárias está a prestar um mau serviço a Fão. 
À noite, não se vê ninguém na rua. E Fão que 
tinha uma vida nocturna de se lhe tirar o cha­
péu .. . ! Agora ... só no «Casino» e mesmo aí 
também se contam pelas fichas dos dedos. 

- A Câmara Municipal já criou ou vai 
criar um gabinete que velará pela recupera­
ção de Fão degradado. Tem muito que fazer ... 
se sair do gabinete e der uma olhadela pelo 
coração de Fão e ruas adjacentes. Falta saber 
o que é que se entende por «Fão degradado•. 
Será que destruir pátios; pintar casas a seu 
belo-prazer; picar paredes de granito e cobri­
las com azulejo de «quarto-de-banho»; retirar 
madeira das portas e janelas; destruir beirais 
e padieiras de granito, será que isto é degra­
dar? Também temos algumas casas desabita­
das e em ruinas; também temos fossas no 
meio da rua e xixi a correr junto dos pas­
seios ... será que isto é degradação? Também 
temos casas e muros implantados aos zigue­
-zagues; também temos o «nosso bairro» da la­
ta com todos os tarecos ao relento. Se isto é 
degradação , acud~-nos , senhores do tal ga-
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binete ... mas tragam olhos-de-ver e sensibili­
dade para não deixar que o cancro alastre. 
Ainda não lhe vi terapêutica a não ser no res­
tauro de três edifícios que merecem os nos­
sos aplausos: A Casa Reis, a da Tia Maria dos 
Terços e a antiga Padaria Fontes. Três exem­
plos de bem reconstruir com enquadramen­
to aceitável, muito embora aquele ângulo no 
murete da Casa Reis seja uma protuberância 
desnecessária. O alinhamento era fácil . 

- O adro da matriz está em fase de remo­
delação. O cimento frontal vai ser substituí­
do por mini-cubos de granito. É pena se 
ficarmos só pela fachada. Todo o adro­
-cintura-merecia um arranjo. 

- Chegaram as primeiras lampreias. Ca-
ras, como de costume. Dez mil escudos - no 
pescador - Quinze mil escudos, no restau­
rante. E como não faltam clientes ... só com 
cunha e por encomenda é que estes «primo­
res» se comem ... para já. 

- A noite de passagem-de-ano esteve mui­
to animada. Milhares de forasteiros encheram 
oa hóteis e o Pach~, a nova danceteria que faz 
furor e atrai gente nova ao pinhal de Fão. Pa­
rece que uma nova época de prosperidade ho­
teleira e empregadora nasce em Fão. É que os 
vigias e não só são rapazes de Fão. Assim, fi­
camos contentes, nós, os fangueiros, pois ve­
mos os filhos de Fão a radicarem-se na terra 
que os viu nascer, não necessitando de mi­
grar. Que outros empreendimentos turísticos, 
a nascer, copiem o modelo empregador do 
Pachá: Fangueiros para ocupar lugares de 
empregados-trabalhadores. 

- Na quadra de Natal, um jornal diário 
de grande expansão no norte do país, promo­
veu um concurso literário para jovens dos 8 
aos 16 anos. Entre meio milhar de concorren­
tes, a Catarina Lima, neta da família Rita Fan­
gueira, ganhou o primeiro prémio em prosa, 
no seu escalão. Com ela, também a Escola de 
fão foi premiada, pois viu o seu esforço e la- · 
bor louvado num jornal diário. É pena que al­
guns pais não saibam apreciar esta actividade 
docente; o seu tempo é gasto em telenovelas 
e em maldizer. Dantes, não era assim ... 

- Os pais estavam ptesentes nas festas es­
colares; os pais apoiavam as realizações e ac­
tividades que ultrapassavam a sala de aula. 
Agora apenas pretendem que os professores 
sejam os únicos responsáveis pelos filhos . 
Nascem e metem-nos no infantário-creche; 
depois enfiam-nos na Primária; vem o Ciclo 
e o Liceu e os pais não aparecem nem com­
parecem ... a não ser no final do ano para cho­
rar a reprovação. São poucos os que se 
preocupam com a educação dos filhos. A fa­
mília já não existe. O pai não ajuda o filho , 
em casa, o pai não dialoga. A mãe, com tare­
fas triplas: o emprego, mais a casa mais as te­
lenovelas não tem tempo para ensinar às 
meninas o que é ser uma mulher e aos meni­
nos o que é ser um rapaz bem educado. A fa­
mília não fala . Só usa uns sons animalizados 
que se traduzem por: «Chiu• ... está calado. 
Chiu .. . chiu ... deixa-me ver e ouvir a teleno-
vela ... maldita cocaína de telenovela. Afinal 
as drogas não são apenas o «Chocolate e a fa­
rinha ... • Telenovela é droga ... e dura, onde 
os homens são «chifrados» e as mulheres ... de 
arrendamento. 

- Para a próxima há mais. Cenas de no­
vos capítulos: «Quem foi quem e a toponímia 
fangueira• . Mais •tesouradas• do Quim de Fão. 
Não perca o próximo episódio ... 
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grave problema que é o trânsito de veículos 
automóveis nos meses de Verão. 

O assunto tem pano para mangas, mas se­
rá para outra crónica. 

ÓBITOS - Em 18 do último mês de Dezem­
bro, faleceu, no Lugar de Criaz desta Vila de 
Apúlia, a Senhora MARIA ROSA DE JESUS, na­
tural da vizinha freguesia da Estela. 

Era filha de Manuel Gonçalves Torres e de 
Amélia Rosa de Jesus, e tinha 84 anos, feitos 
em 5 de Setembro de 1992. 

- No Lugar da Areia, também de Apúlia, 
faleceu o Senhor MANUEL GONÇALVES EIRAS 
NOVO, em 22 do mês de Dezembro. 

O extinto, natural da freguesia de Mari­
nhas, deste Concelho, deixa viúva a Senhora 
Adelaide Fernandes Moreira. 

Nasceu em 9 de Outubro de 1918, e era fi­
lho de João Gonçalves Eiras Novo e de Luísa 
Martins Capitão. 

A ambas as famílias, em lµto, apresentamos 
os nossos pêsames. 

PARTIDAS/CHEGADAS - Ao Brasil, talvez 
um pouco mais cedo do que o habitual (a caça 
este ano não entusiasmava ninguém), já re­
gressou o nosso conterrâneo JOÃO GOMES 
MOREIRA Ooão Fé), juntamente com a Espo­
sa e Filho, depois de uns meses entre nós. 

- Também ao Brasil regressou o nosso 
conterrâneo, MANUEL DIAS TORRES, depois 
de um pequeno período de férias entre nós. 

- Vindos do Canadá, encontram-se entre 
nós a passar as quadras festivas do Natal e Ano 
Novo, a Apuliense - MARIA ADELAIDE EIRAS 
DEVEZA, acompanhada dos filhos Helder e Síl­
via, e do Marido. 

- Também a passar um pequeno período 
de férias e a «matar• saudades, da terra, da fa­
mília e dos amigos, encontram-se entre nós, 
vindo da Austrália, o casal amigo, ANTÓNIO 
AUGUSTO DA MOTA LOPES, e ANA MARIA 
DOS SANTOS FONSECA, acompanhados das fi­
lhas, RAQUEL e ANA MARIA. 

- Também passou uns dias entre nós, vin­
do de Vilamar, Cantanhede, onde regressaram 
há dias do Canadá, pai:a um curto período de 
férias, o casal ANTÓNIO PACHECO DA CRUZ, 
MARIA JOSÉ CARDOSO PEREIRA DA FONSE­
CA, acompanhados dos filhos, JOÃO PEDRO, 
e ANA CLÁUDIA. 

- Também vindo do Canadá está entre nós 
o jovem apuliense, CARLOS EIRAS DEVEZA. 

Felicidades para os que partiram, e boas fé­
rias para os que chegaram. 

TODO O HOMEM É MEU IRMÃO??? 
Quando saíu o último número deste jornal 
com o mesmo título, já o caso, triste, que en­
tão noticiamos, daquele «farrapo• humano que 
vivia num abrigo para peões, no Lugar de Pa­
redes, em plena estrada internacional, tinha 
sido solucionado; cremos que pela Miesricór­
dia ou Asilo de Fão. 

O impacto assim já não foi igual para quem 
leu e não viu. É como se a notícia fosse dada 
por uma estação de rádio, que conta mas não 
mostra. Mesmo que conte bem. Ou pela T.V. 
que conta e mostra. Aqui, a notícia é reforça­
da pelas imagens. E é isso que fica nos olhos. 
E então se a imagem é chocante, como era o 
caso, não são só os olhos que vêem. Também 
a alma e o coração, os sentidos e os sentimen­
tos vêem e sofrem. 

No dia (noite) e m que escrevemos •aquilo• 
tínhamos p assado lá ao e scurecer. O frio g é­
lido •assobiava• nos pinhais, ali ao lado. Na­
quele cubículo de cimento, encolhido «vivia•, 
mais uma noite, como sempre encostado à pa­
rede, coberto de andrajos e roupas velhas um 
homem, também filho de Deus. O cheiro, afas­
tava as pessoas do local, tornando ainda maior 

a sua solidão e o seu sofrimento. E isto no li­
miar do século XXI. E isto quando todos en­
chemos a boca com a palavra que «todo o 
homem é meu irmão•. A propósito e a despro­
pósito; por tudo e por nada. Não custa nada, 
e a frase é bonita ... 

FUTEBOL - ÚLtimo resultado: Apúlia, 2 -
Ribeirão, O. 

O Ribeirão, um dos históricos da Regional 
de Braga, mostrou possuir uma boa equipa de 
futebol, mesmo com o desnível de golos veri­
ficados no final do jogo. 

O Apúlia continua muito bem classificado 
e a jogar bom futebol. As equipas jóvens tam­
bém se estão a portar muito bem, com resul­
tados surpreendentes. 

OBRAS - Indicadores de progresso duma 
terra, são as obras, sobretudo se incidem na 
habitação, na abertura ou, arranjo de ruas, no 
reforço do caudal de água e da potência da luz, 
saneamento, na educação e na criação de infra­
-estruturas para a prática do desporto. 

Apúlia, à semelhança do que se vê nas lo­
calidades vizinhas, neste e noutros concelhos, 
passa presentemente por um razoável surto de 
progresso. A sua população, dentro de pouco 
tempo, vai usurfruir de muitas dessas como­
didades, que também representam civilização, 
higiene, bem estar. Comodidades e civilização 
que, antes de o serem, trazem transtornos, de­
moras, arrelias, prejuízos. A chamada factu­
ra é , assim, muito pesada. Presentemente em 
vias de conclusão, está toda a rede de sanea­
mento básico de águas domésticas e residuais. 
A estação para o seu tratamento, também es­
tá em fase bastante adiantada de acabamento. 
Mas o que isso tem custado à Apúlia, aos seus 
habitantes e aos que a procuram ... E seria is­
so evitável? talvez em parte, se a terra tivesse 
outros (mais) acessos. Mas isso não seria bom 
só para estas situações, como é óbvio. Esses 
acessos, de Nascente a Poente, entre a Estra­
da Nacional 13 e a Praia, pelo Norte e pelo Sul 
da povoação, resolveriam por muitos anos o 

PLANO DE ACTIVIDADES E 
LANÇAMENTO DA CÂMARA 
PARA 1993 

Foi aprovado na reunião de Câmara de 
07/12/92, o Plano de Actividades e Orçamen­
to da Câmara e serviços Municipalizados pa­
ra o ano de 1993. 

A aprovação foi feita com votos favorá­
veis de todos os vereadores do PSD e ainda 
com o voto favorável de um vereador do CDS 
tendo votado contra a vereadora do CDS, D. 
Laurentina Torres Losa Faria. 

Os aspectos mais importantes do Plano de 
Actividades da Câmara Municipal para o pró­
ximo ano são as seguintes: 

- Dotação total do Plano - 2 262 090 
contos. 

- O destaque em termos de investimen­
tos vão para a Cultura, Desporto e Tempos 
Livres, no total de cerca de 700 000 contos, 
o Saneamento e Salubridade e Desenvolvi­
mento e Abastecimento Público no seu total 
têm previstos investimentos superiores a 
750 000 contos. 

- Os aspectos mais importantes do Or­
çamento da Câmara Municipal para o próxi­
mo ano são os seguintes: 

- Diminuição do crescimento das despe­
sas correntes (ao contrário do que é habitual 
nos anos eleitorais) 

- As receitas estão distribuídas deste mo­
do - correntes 32,7% do total, de capital 
69,3% do total. 

- As despesas estão distribuídas do se­
guinte modo - correntes 28,8 % do total, de 
capital 7 1,2% do total. 

- O valor do Orçamento para 1993 da 
Câmara Municipal é superior a 2 600 000 
contos. 

O Orçamento dos Serviços Municipaliza­
dos para o ano de 1993, aproxima-se de um 
milhão de contos. 

REIMELI 
EQUIPAMOS HOJE AS GARAGENS DE AMANHÃ 

ALTA TECNOLOGIA · ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
APROVEITE O CRÉDITO REIMELl/LEASINVEST 

ELEVADORES 2 COLUNAS ELEVADORES 4 COLUNAS 

TESTE DE TRAVÕES LAVAGEM AUTOMATICA LAVAGEM ALTA PRESSÃO 

Visite as nossas Exposições 

lt!'REIMELI PORTO RUA 5 DE OUTUBRO. 212 - TEL. 60 91 018 • 60 63 748 FAX 66 73 65 

LISBOA RUA ANDA~ GOUVEIA. LOTE 1693 - TEL 759 72 04 - FAX 7597206 
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PAGINA JOVEM 

Olá, jovens! Cá está o novo ano, e com ele a expectativa do 
que nos trará. Oxalá que para vós tudo de bom: saúde, paz, 
êxitos no vosso trabalho escolar. São os nossos renovados 
votos. 

«NO LIMITE 
DA REALIDADE» 

Por ROSA MARIA A . COSTA 

OuANDO o dia esmorece e a noite 
s~evanta no fundo do horizonte, um 
murmúrio me chama à distância -
não consigo perceber se estou a 
sonhar . .. 

Como gostaria de parar o vento 
para escutar o som do silêncio e sen­
tir o ar calmo desta noite! ... 

Enquanto caminho, vou seguindo 
a sombra de um vulto, doutro mun­
do, que me guia até mesmo através 
de ventos contrários. Estou perto de 
casa, mas sinto-me longe daqui. . . 

Por um momento, desvio-me do 
rumo, e, olha.Qdo em volta, apercebo­
-me de que a escuridão se espalhou 
amplamente. 

Um rumor surdo de múltiplas vo­
zes desperta a minha atenção: ouço, 
quase imperceptivelmente, gente a fa­
lar sem conversar, a ouvir sem escu­
tar, perturbando o som do silêncio. 
No entanto, não existe ninguém nes­
te versátil espaço ... apenas eu envol­
vida numa hibridez de sentimentos! ... 

Sempre na esperança de encontrar 
recordações que deixei para trás, 
perdi-me em oceanos de uma noite. 

Recordações ... não mas leve o 
vento, mas permaneçam em mim!­

Estou em casa, mas sinto-me lon­
ge ... muito longe daqui.. . 

f~JA f OlHA UM O 

PAJROCÍIO Df: 

FIDEÍSTA 

NADA ~ABEMO~ DO NADA 
A noite era negra e escura. 
A chuva caía pesadamente 
Sobre o cimento das ruas. 

Tudo estava calmo e silencioso 
E parecia que por trás 
Do sussurro da chuva 

E da escuridão 
Algo estava prestes a acontecer. 
Porque será que tememos 

Tanto o silêncio? 
Talvez porque representa o nada. 
E o nada é demasiado simples 

Para ser entendido. 
É uma dimensão 
Dentro da qual nos fechamos 

Quando não entendemos. 
Alguém disse 
«Só sei que nada sei.» 

Mas será que saiba assim tanto? 

MARTA (17 anos) 

/ _,/ 
//'// 

·::>:: :: 
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PAUSA PARA SORRIR 
Um jovem modesto, que vivia só do seu 

ordenado, estava noivo de uma menina mui­
to rica. 

No dia do aniversário dela, o rapaz dava 
voltas à imaginação pensando no que pode­
ria comprar para Ih~ oferecer como prenda, 
com o pouco dinheiro que tinha. 

Parou junto à montra de um estabeleci­
mento, que exibia lindos jarrões orientais, 
mas a um preço superior ao seu ordenado de 
um mês! 

Estava ele a pensar no assunto quando 
o empregado que estava a limpar o pó nos 
ditos jarrões deixou cair um deles, que se fez 
em cacos. 

O patrão, furioso, começou a repreender 
o empregado quando o jovem noivo teve uma 
ideia. 

Entrando~ dirigiu-se ao patrão: 
- Não se zangue tanto! Eu posso dimi­

nuir o seu prejuízo, pois estou disposto a 
comprar-lhe esses cacos por mil escudos. 

- Obrigado, senhor! E onde devo man-
dar entregá-los? 

- Na rua ... n. 0 
• • • , hoje sem falta, e pon­

tualmente às 1 5 horas. E faça um embrulho 
bonito, e não se esqueça de que devem ir na 
caixa respectiva. 

Assim aconteceu. À hora marcada, já o 
jovem estava junto da noiva quando veio o 
empregado trazer a volumosa caixa. O noi­
vo pegou nela e, fingindo tropeçar, deixou-a 
cair no chão. Em seguida exclamou: · 

- Oh, que desgosto, querida! Tinha-te 
comprado um jarrão tão lindo, e com esta 
queda deve ter ficado todo estilhaçado! 

- Vamos ver, pode ser que se possa co­
lar - tento1,1 consolá-lo a jovem - e come­
çou a desembrulhá-lo. Quando, por fim, abriu 
a caixa, o rapaz ficou sem pinta de sangue. 
É que o lojista tinha embrulhado cada um dos 
cacos separadamente! ... 

-NAO QUERO 
Não, não vou mais pensar 
Não vou mais viver as horas 
Vividas por ti a esperar. 
Hoje, o dia nasceu nas bandas 
Do mar sem fim, 
Onde as ondas se desfazem 
Contra as rochas que brilham 
Ao Sol... 
Torres de marfim .. . 
Na areia, as gotas de orvalho 
Se esbatem em mim. 
Não , não vou mais viver 
Por ti. 
Das horas vividas, mais 
Uma recordação sem fim. 

su 
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BOLETIM MUNICIPAL 
Numa iniciativa que já vem de longe, 

recebemos o novo Boletim Municipal, 
editado pela Câmara de Esposende. 

Faz uma síntese das obras realizadas, 
nomeadamente no sector de Água, Rede 
Viária, Arranjos Urbanísticos, Habitação, 
Educação e Cultura, Desporto, Saúde, 
Turismo, Pesca e Meio Ambiente. Num 
cômputo geral foram já investidos mais 
de 5 milhões de contos. 

A última página apresenta um texto 
de João de Freitas editado em 1928 no 
Almanaque de Esposende. 

A nova publicação foi distribuída gra­
tuitamente num total de 8000 exem­
plares. 

O ROUXINOL 
Chegou-nos até nós o Rouxinol pu­

blicado pela Escola Primária de Fão. To­
dos os artigos são encantadores. Estão ali 
muitos potenciais articulistas de «Ü No­
vo Fangueiro». Não faltam entrevistas, 
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artigos de fundo, apanhados, adivinhas 
e outras coisas mais. 

Na impossibilidade de publicar todos 
os textos, fomos ao início da página e em 
homenagem à revista, publicamos o pri­
meiro artigo. 

«O Natal é a festa que eu gosto mais. O meu 
desejo é para que este ano jesus faça um milagre: 
que nesse dia todos os drogados fiquem como nós, 
que percam o vício da droga. 

Desejo todas as felicidades do mundo para to­
das as crianças que não vêem, não falam, não an­
dam, não mexem os braços. Um dia essas crianças 
virão a ser felizes. 

A prenda que o Pai Natal me quiser dar eu tro­
co pela felicidade dessas crianças. 

Vera Lúcia/Marta - 4. 0 ano». 

PARA O BRASIL 
Já regressou ao Brasil o casal Idali­

na/Carlos Cardoso Salgado depois de ter 
permanecido alguns meses entre nós. 

Apetecemos uma boa estada em ter­
ras de Santa Cruz e formulamos votos de 
dentro de algum tempo os vermos de no­
vo na sua terra natal. 

JOSÉ JACINTO PEREIRA RIBEIRO 
CC>M:ÉRCIC> E INDÚSTRIA DE CARNES 

BOI - VITELA - CABRITO - PORCO - ETC. 

Especialidade em fumeiro caseiro 
Fornecedor de Hotéis - Restaurantes - Cantinas 

TALHO N. 0 1 - TEL. (053) 981920 - AV. DA PRAIA 

TALHO N. 0 2 - TEL. (53) 981946 - RUA DOS SARGACEIROS 

TELEF. RESIDÊNCIA: (053) 981538 

APÚLIA - 4740 ESPOSENDE 

EDIÇÕES ASA . 

O NOVO FANGUEIRO 

ILUMINAÇOES 
DE NATAL 

As principais ruas de Fão estiveram 
iluminadas na quadra natalícia. Ainda em 
homenagem à mesma época (de Natal) a 
Junta mandou colocar um grande presé­
pio no Cortinhal. 

Seria interessante promover um con­
curso de presépios nas montras da terra. 
De qualquer modo a iniciativa foi bem re­
cebida pelos fangueiros . 

CASAMENTO . 
Na última semana de Dezembro 

realizou-se o casamento da nossa colabo­
radora Rita Fangueira com Manuel Fer­
reira (Cascalho). 

Apetecemos um feliz e logo futuro ao 
jovem casal, fazendo votos para que as 
novas lides domésticas não impeçam a 
Ritinha de nos enviar colaboração para 
a página jovem. 

Ainda se trata de uma jovem, pois 
claro. 

FALECIMENTOS 
Na Clipóvoa Faleceu, no dia 23 de 

Dezembro, o nosso amigo Quenor Ribei­
ro com 69 anos. 

Ainda no último número noticiámos 
o seu internamento naquela casa de saú­
de. Comentamos na altura: ai esse cora­
ção! Só que desta vez aquele órgão que 
nos prende à vida não resistiu . 

O Quenor deixa vago aquele lugar 
que ocupava na Avenida Dr. Manoel 
Paes. 

À família enlutada os nossos pêsames. 

* 
No dia 16 de Dezembro faleceu, em 

Fão, Maria Alves Soares com 76 anos de 
idade. Natural da freguesia de Perelhal, 
foi casada com José Ferreira Pedras, tam­
bém já falecido. 

A toda a família e de modo especial 
ao nosso colaborador desportivo João 
Pedras endereçamos sentidos pêsames. 

* 
Tivemos conhecimento que no Bra­

sil, mais propriamente em S. Paulo, fale­
ceram os irmãos Daniel e António Vieira 
Magalhães que naquela cidade moravam 
há perto de 40 anos. 

AGRADECIMENTO 
A família de Maria Alves Soares vem 

por este meio agradecer todas as provas 
de amizade e solidariedade que lhe ma­
nifestaram, a quando da morte do seu en­
te querido. 
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Por CECÍLIA PAIXÃO AMORIM 

AS CRIANÇAS E A TELEVISÃO 

Quem tem a oportunidade de ver te­
levisão, na hora destinada às crianças tem 
com certeza a impressão que muita coi­
sa está mal. 

Há uma onda de violência e de aspec­
tos tão horrorosos, com figuras tão ma­
cabras e disformes, que pergunto a mim 
mesma qual será a influência que isso po­
de trazer para a formação do carácter du­
ma criança de 5 ou 6 anos. 

Apresentam certas séries com bichos 
e monstros tão repelentes que fico a cis­
mar se isso terá alguns benefícios para a 
sua educação moral. 

Bem sei que a vida não é um mar de 
rosas, mas não exageremos, principal­
mente tratando-se de crianças. Como diz 
o velho ditado, nem 8 nem 80. 

As lutas que apresentam, os estrata­
gemas que utilizam, são de tal ordem ar­
dilosos que levam as crianças a pensar só 
em lutas e na maneira de imitar aquilo 
que vêem. 

Somos crianças só uma vez. Deixem­
-ns sonhar, imaginar um mundo melhor, 
cheio de beleza, de boas vontades e de 
amor pelo próximo, etc., etc. 

Há de facto a Rua Sésamo que além 
de divertir, ensinar, prende a sua aten­
ção. Parabéns para quem trouxe o pro­
grama até nós. 

Vivemos numa era de crimes, de fo­
me e de violência. 

Os noticiários, são cheios de imagens 
e notícias alarmantes. Só se fala de guer­
ras, incêndios armas mortíferas, droga, 
fome, etc ... . Além da política, não se 
vêem, notícias agradáveis. 

A vida só tem coisas más? Não acre­
dito. A natureza é pródiga em coisas ma­
ravilhosas e isso confirma-se nos 
programas sobre a selva e a flora que tão 
avidamente presenciamos. 

Há também, à nossa volta, sem dar­
mos por isso, quem se sacrifique pelo 

próximo, quem espalhe bondade, solida­
riedade e desinteresse, silenciosamente e 
com tanta naturalidade, como o acto de 
respirar para viver. 

Porque se não dá a conhecer às crian­
ças, todo o bem que se pratica? 

Toda a vida, através dos séculos, hou­
ve sempre homens e mulheres que nos 
deram exemplos de grandes sacrifícios. 
Que deram as suas vidas pelos outros, 
que trabalharam a favor da humanidade, 
sem pedirem nada em troca. 

Citemos por exemplo os bombeiros, 
os cientistas, os homens que socorrem os 
náufragos, etc .... 

Transformem estas verdades em his­
tórias e tenhamos a certeza que elas cres­
cerão, mais humanas e mais bondosas. 

A droga, o grande flagelo do nosso sé­
culo é fruto da desilusão que invade a vi­
da dos jovens. Há neles um desencanto, 
que é o fruto da vida que os rodeia. 

Não sabem apreciar esse bem inesti­
mável que é a juventude. 

As crianças, filhos dos casais separa­
dos, são o exemplo flagrante desta so­
ciedade. 

Ninguém quer ceder uma polegada 
do seu «EU>>. Preferem destruir-se e des­
truir, do que tolerar as fraquezas dos ou­
tros e reconhecer os seus próprios erros. 

Devíamos pensar mais nas crianças e 
rodeá-las de mais cuidados. 

Não é comprando brinquedos caros 
que as fazemos felizes. 

Hoje, quase todos os casais trabalham 
e as crianças são obrigadas a irem para 
as creches e infantários, todo o dia. 

Só à noite recolhem a casa, para co­
mer, tomar banho e dormir. Os pais vêm 
cansados do trabalho e por muito boa 
vontade que haja, não lhes podem dar 
muita atenção. 

A mulher, atarefada com mil afazeres 
não tem tempo para lhes dar a atenção 

ALEIXO FERREIRA, LDA. 

GABINETE DE OPTOMETRIA E CONTACTOLOGIA 
SEDE: Rua da Misericórdia, 6 - 12 - Tel. 75777 

FILIAL: C. C. Granjinhos, Loja 518 - Piso 2 - Tel. 612933 

4700 BRAGA 
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que eles precisam. O pai preocupado 
com mil problemas dá-lhes um beijo e 
pouco mais. 

Portanto as crianças têm na televisão 
o refúgio para as suas carências. 

Por essa razão, os responsáveis da te­
levisão, deveriam ter mais cuidado com 
os programas que lhes dão. 

Não quero dizer com tudo isto que 
não haja bons programas educativos e 
recriativos. Há concursos que as estimu­
lam à actividade e ao desenvolvimento, 
mas esses já são para crianças mais 
velhas. 

Para os pequeninos é que as coisas 
vão pior. 

Somos nós que formamos a socieda­
de; vamos fazê-la melhor e mais humana. 

O maior exemplo na história da hu­
manidade foi a passagem de Jesus Cristo 
pela Terra. Pregou o amor que é uma dá­
diva maravilhosa. 

ESCLARECIMENTO DO HOSPITAL 
A Mesa da Santa Cada da Misericórdia de Fão 

informa e congratula-se por ter finalmente con­
seguido pôr ponto final no diferendo laboral que 
mantinha com o Doutor Damião Filipe Barrosa 
Moniz Arriscado, há mais de doze anos. 

Tal objectivo foi lançado em 12 de Dezembro 
de 1990, em auto de conciliação elaborado em 
processo pendente no Tribunal do Trabalho de 
Viana do Castelo, e só foi possfvel devido ao recí­
proco empenhamento de ambas as partes em che­
gar a um acordo e à prestimosa colaboração e 
participação do Merítissimo juiz daquele Tribu-
nal e dos respectivos advogados. . 

A conciliação é tanto mais relevante quanto 
é certo que é extensiva a todos os demais proces­
sos pendentes nos Tribunais do Trabalho de Bra­
ga e Barcelos e no Tribunal judicial de Esposende. 

A Mesa da Santa Casa sempre agiu convenci­
da da justeza das suas posições, mas reconhece 
que, após algumas decisões menos favoráveis, 
e Tribunais, e que lhe merecem todo o respeito, 
era tempo de resolver o assunto pela via do 
concenso. 

A mesa reconhece também que, no ardot pró­
prio das lides judiciais, terá sido menos elegante 
em relação ao doutor Moniz Arriscado e por isso 
aqui se retrata de algumas referências eventual­
mente injuriosas publicadas no seu «Boletim In­
formativo» de Setembro de 1987, na certeza de que 
nunca foi sua intenção atingir a honorabilidade 
daquele clfnico. 

!-\ IJl~\SILl:llt'\ 
PC>l<IO 

•• 
Nós somo's café 
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DISTRIBUIÇAO DE PRÉMIOS ESCOLARES 
No dia 18 de Dezembro realizou-se a distribuição de prémios aos alunos das esco­

las de Fão que mais se distinguiram no ano lectivo 1991192. 
Estiveram presentes o representante da Junta, Joaquim Novais, Norberto Mota, 

Arcipreste José Vilar e as professoras aposentadas Judite Pinto de campos e Berta Pin­
to de Campos. 

Foram os seguintes os alunos premiados: 

«Portugal Marreca» (melhor aproveitamento). 
Vitor Jorge Lopes da Fonseca 
Daniel Lopes de Sousa 
Rui Edgardo Gonçalves de Oliveira 
Tiago Miguel Ferreira Guimarães Pedrosa 
Alexandre José Magalhães Figueiredo 
Pedro Miguel Soares do Vale 
Bruno Miguel Alves dos Reis Barreira 

Daniela Reis Campos do Vale 
Carla Filipa da Silva Soares 
Joana Gonçalves Esteves 
Ivone Rosinda Matias Sequeira T. Fula 
Sílvia Andreia Pereira Fer. Reis Campos 
Ana Paula de Jesus Reis 

«Campos Morais» 
Gonçalo Gaifém Soares Gomes do Vale 
Sara Morais Gomes do Vale 

«Prior Nogueira» (comportamento moral) 
Paulo Sérgio Vieira dos Reis 
Carla Filipa da Silva Soares 

«Escultor António Carlos Esteves» (Carácter) 
Paulo Sérgio Vieira dos Reis 
Margarida M. ª Costa Cubelo Morais 

«Santa Casa da Misericórdia» 
Francisco Alexandre Lima da Silva 
Margarida M. ª Costa Cubelo Morais 

«Prof. José Pio Rodrigues» 
Pedro Cubelo Arantes Ferreira Furtado 
Margarida M. ª Costa Cubelo Morais 

Pedreiras 
Feliz António Fernando Gaifém 
Elder Sousa da Fonseca 

4. 0 Ano - 50$00 
4.ºAno- 10$00 
4.ºAno- 10$00 
4 .ºAno- 10$00 
4.ºAno- 10$00 
3. 0 Ano - 5$00 
3. 0 Ano - 5$00 

4 .0 Ano - 50$00 
4 . 0 Ano - 10$00 
3. 0 Ano - 10$00 
3.0 Ano - 10$00 
3. 0 Ano - 10$00 
3.ºAno- 10$00 

4 .0 Ano - 40$00 
4. 0 Ano - 40$00 

4. 0 Ano - 10$00 
4. 0 Ano - 10$00 

4 . 0 Ano - 100$00 
4. 0 Ano - 100$00 

4 . 0 Ano - 100$00 
4. 0 Ano - 100$00 

4 .0 Ano -
4. 0 Ano -

Seguiu-se um almoço que decorreu num ambiente de fraterno convívio. 
Esta refeição foi extensiva a todos os alunos que frequentam esta escola (145), 

seus professores, convidados, auxiliares de educação, cozinheiro e ajudantes. 
Após o almoço, distribuiram-se prendas aos alunos. Uma professora vestida de 

Pai Natal entregou um embrulho a cada um. Para a aquisição deste presente, pediu-se 
aos encarregados de Educação uma peque.na ajuda monetária de 200$00 o que pou­
cos recusaram. 

O polivalente foi devidamente ornamentado para esta tradicional e tão querida 
vivência natalícia, que as crianças jamais esquecerão. 

Entre os vários enfeites salienta-se: a lareira em esferovite, a árvore, o presépio 
e os arranjos. 

Para isto ser possível houve a colaboração de alunos, professores e do senhor Ro­
gério Morgado e filho. A estes últimos o corpo docente agradece, bem como a todos 
que de uma maneira ou outra colaboraram. 

AGRADECIMENTO 
A familia de Ouenor Ribeiro vem por este meio agradecer as provas de amizade 

e carinho que lhe foram prestadas durante a doença e na morte daquele querido e 
saudoso f"nilU!i. 

O NOVO FANGUEIRO 

REVIVER O 
1. 0 DE DEZEMBRO • 

Foram poucas as pessoas que se 
reuniram no dia 9 de Janeiro no Cen­
tro Cultural para ensaiar as antigas 
canções aprendidas no tempo da es­
colinha. 

Ficou aprazado um novo ensaio pa­
ra o próximo dia 30, também no Centro 
Cultural, pelas 21. 30 horas. 

CORAL DA MA TRIZ 
Sob a regência de Alberto Moreda, 

o Coral da Matriz tem ensaiado todas as 
semanas. Não está, portanto, morto o 
que é motivo de alegria para. todos os 
fangueiros. 

Está prevista a sua actuação no pró­
ximo dia6 de Março, data comemorati-. 
va do primeiro aniversario do 
falecimento do P.e Manuel Borda. 

CONTRY BAR 
Abriu mais um bar em Fão. É proprie­

tário o nosso conterrâneo Carlos Alber­
to de Sousa. 

Bem decorado e com bom gosto. 
Desejamos felicidades·. 

NA FESTA DO CENTENÁRIO 
DA PONTE DE FÃO 

- O agradecimento do nosso povo 
Os C11iàa1 e os Campinh11 Os Nmis e as do C111'°1 Morais 
As Mancas e as Panm O ferroque e o Cipote 
Os Bolas e os Solas As Caieiras e 11 Camareiras 
Os F~s e os X~s As Retinas e as Pipiaas 
O Pidailis e o Poliinas As Estelas e as Conelas 
O Talo e o Flite As 1 utas e as Cara,uças 
A Mm e 1 Pijerica Os do Ceto e os do figaeindo 
Ar Tarm e as Secaras As do Pi.tino 1 11 de Rlfino 
As Pelicis e as M1jica1 O Ckica Xis e o Preço Xis 
As 'enll!ls e 11 Francilu Rosas As Ber11adi1 e as Saldes 
As llonlelas e as Lagoelas As Ondinas e as Panlonlinil 
As Cirrl., e 11 Ruelas As do Auxilie e as do Abílio 
As SeMoraas e 11 O.as As M•em e 11 Pue4is 
As Teias e as Daiei.u As 6onç1ln1 e 11 Vassalas 
Os CalillONI 1 os Vinte e llons Os larrts e os Micharras 
O MeNll e o Smrttana As Bardas e os Tallordts 
As Siweiras e 11 P1deir11 As Patms e as lirrac11 
Os VÍlliS e as 0.NS Os di üllii e resfatlle fllflit 
Os Mlllclo! t os Pilidos Os Vig11 e os Bt1iQls 
As chilis e 11 Clliquit11 As Fram e 11 Cam11 
As Fnlas e 11 MiuAs Os 8liafls e OI l1pa Pintes 
8s lloua e 11 Pirronial Os Yilelas e OI laaeles 
As leltas e 11 Setenlis Os Soliabs e OI LHClilhos 
As C*iNS e os Pieim Os Rellldam e os StrrMlm 
8s Plhls e os S.liNs As Plllllls e 11 411 Vollls 
AsdePieeas•P .. lios As ffM e IS MaâHts 
0r Mlllas e OI Ageails As lltr11 1 as Ãf~IS 
udoA1«e11uO... llf Moisés 1 OI .... t 

As do ... tll .. tas• Os CmeH! 1 11 únlelr• 
Os Neles e 11 M11•ef11 Os • Dio 1 o Dlàeos di Amçit 
As hlllll e IS Cillflles 
• llríls t os ... 11111 W..•r.i. ••de Fit 
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PAGINA AGRICOLA 
Por A. RAMOS ASSUNÇÃO 

CULTURA 
DO ESPARGO 
(Continuado do número anterior) 

Em Abril, de cobertura: 
Nitrato de sódio . . . . . . . .. . .. . . 1 kg 

PARA SOLOS COMPACTOS: 
Em Novembro: 

Estrume bem curtido e lixos 150 kg 
superfosfato de cálcio . . . . . . 3 kg 

No momento de se proceder à amontoa; 

Sulfato de potássio . ... .... .. . 
Nitrato de sódio .. ........ . .. . 

1 kg 
1 kg 

Por sua vez, Núncio Bravo refere ser 
vantajosa a aplicação, antes da amontoa 
e por cada planta, de 25 gramas de nitra­
to de sódio, tratamento que deverá ser 
repetido no princípio do Verão, quando 
se desfaz a amontoa. 

O conceituado técnico espanhol Le­
fiano aconselha uma adubação N-P-K, de 
fundo , nas proporções de N - 1,8, P2 
05 - 1, e K2 O - 1, 5, simultaneamente 
com uma grande incorporação de mate­
rial orgânico e pequenas quantidades de 
boro, sócio e doro. Segundo este autor, 
há que distinguir entre a adubação de 
fundo, aplicada antes da plantação, e a 
outra, não menos importante, para asse­
gurar a continuidade do desenvolvimen­
to e da produção, que deve ter lugar 
anualmente, no início de cada ciclo ve­
getativo. No primeiro caso, deve recorer­
-se à incorporação de uma substancial 
quantidade de estrume, bem curtido, ou 
de composto. Convém que a adubação 

anual seja colocada em redor das plan­
tas mas a poucos centímetros de distân­
cia delas. 

Num dos países maiores produtores 
mundiais, a França, os estudos realizados 
parecem levar à conclusão de que uma 
adubação potássica e azotada da ordem 
das 100 unidades por hectare é largamen­
te suficiente para se assegurar um nível 
elevado de produção, mesmo em solos 
originalmente muito pobres. 

O emprego do cloreto de potássio é 
mais vantajoso do que o sulfato, pois fa­
vorece o rendimento e aumenta o ado­
cicado dos «turiões». ainda segundo 
Lefiano, sempre que se trate de planta­
ções velhas instaladas em solos pobres 
em potássio, a incorporação de sal co­
mum (cloreto de sódio), na quantidade 
de 150 kg/ha, permite a obtenção de me­
lhores produções. 

Também é muito vantajosa a incor­
poração de boro, sob a forma de borato 
de sódio, na dose de 30-35 kg-ha. 

6. Multiplicação 

O espargo pode ser propagado por 
semente (via sexuada) e por meio de gar­
ras (coroas). Todavia, a produção destas 
é assegurada pela sementeira em viveiro. 

Como já se referiu, as plantas são 
unissexuadas, isto é, só possuem órgãos 
masculinos ou órgãos femininos. 

Em geral, as plantas masculinas são as 
preferidas, pois, além de serem mais pre­
coces a produzir, fornecem produções 
quase d~plas das femininas. Acresce ·ain­
da o facto de não invadirem o talhão com 
rebentos indesejáveis. Em contrapartida, 
das plantas femininas obtêm-se «turiões» 
maiores. Como regra, o sexo de uma 

® 

plantinha de espargo só pode 
determinar-se pelo menos na segunda es­
tação do crescimento. Esta a razão por 
que nenhum vendedor pode garantir an­
tes dessa idade o fornecimento exclusi­
vo de plantinhas masculinas. Chegado o 
segundo ano, o reconhecimento das 
plantas machos e fêmeas é fácil: as femi­
ninas revelam a sua identidade pela pro­
dução de bagas verdes que, de facto, são 
cápsulas de sementes. 

7. Cultura 

7. 1 Sementeira 

Tem lugar no viveiro. O solo deve ser 
muito bem amanhado e enriquecido tan­
to com material orgânico, bem decom­
posto, como com adubos minerais. 

Após se conseguir um bom grau de es­
miuçamento do solo e de se ter alisado 
a superfície do canteiro, em geral com 
cerca de 1.20 metros de largura, procede­
-se à abertura de sulcos distanciados uns 
dos outros 25-30 cm, intervalo que se 
considera suficiente para que as raízes 
das plantinhas se não entrelacem, tornan­
do difícil a sua separação. Outro méto­
do de armação do terreno consiste na 
adopção de menor distância - 15 a 20 
cm - entre os sulcos dispondo-se a se­
mente em sulcos alternados e ficando o 
intermédio destinado à circulação · de 
água. Em qualquer dos casos a profudi­
dade é de 5 cm. A prática mais adoptada 
consiste em deitar no fundo desses sul­
cos estrume de curral ou composto, bem 
curtido, à razão de 15 kg/m2 e superfos­
fato de cálcio na quantidade de 100 g 
também por cada metro quadrado. 

flo111;,wa no próximo número) 

a melhor alternativa 
Herbicida total 

Largo espectro• Acção rápida• Flexlbllldade •Segurança 
Para mais esclarecimentos consulte o 
Departamento de Agricultura da 
Hoechst Portuguesa S.A. 

MEM MARTINS PORTO 

TELEFONE 921 21 60 66 70 51 

TELEX 16 380 22 706 

FAX 922 25 77 69 05 70 

APARTADO t> APARTADO 1041 
MORADA 2726 MEM 4101 PORTO 

MARTINS CODEX CODEX 

·go 
hst- um am• Hoec 

na agricultura 

Hoechstr0 
C•P· Soe:. fi 000 000 OOOIOOc:on1 Reg. Com 
Slntr• n.• 1438 
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DECORAÇÕES 
JARDINAGEM 
AGROQUÍMICOS 

Telef. 901 11 78 - Telex 29893 - Fax 901 11 78 
Rua Padre Costa, 652 • 4465 S. MAMEDE DE INFESTA 

CALIBRADORES DE FRUTA 
GREEFA 

CALIBRADOR 

A3iAM 

TELEF. 044 / 81 23 22 
FAX 044/81 23 02 
TELEX 43811 

PRE·CALIBRAOOR 

SONDECA 

PORMENOR OE QIJEOA 
DE CALIBRADOR 

POR PÊSO 

APARTADO 12 
PARCEIROS 
2401 LEIRIA CODEX 

O NOVO FANGUEIRO 

ESTATUTOS DO HOSPITAL 
(Continuado da pág. 2) 

de, os quaes baixam com este Alvarà assigna­
dos pelo Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios do Reino, e vão escriptos em cinco 
meias folhas de papel sellado, todas rubrica­
das pelo conselheiro Official maior e Secre­
tario Geral do Ministerio do Reino, Joaquim 
José Ferreira Pinto da Fonseca Telles. Pelo que 
Ordeno a todos os Tribunaes, Authoridades 
e mais pessoas a quem o conhecimento deste 
Alvarà pertencer, o cumpram e guardem tão 
inteiramente como nelle se contem e decla­
ra. Não pagou direitos de mercê nem sêllo por 
não os dever. e por firmeza do que dito é lhe 
Mandei passar o presente Alvarà, que vae por 
Mim assignado, e sellado com o sello das Ar­
mas Reaes. Dado no Paço das Necessidades, 
aos dez dias de Janeiro de mil oitocentos cin­
coenta e cinco.» 

2.ª PARTE 

Referência de Estatutos daquelle Hospital e 
sua administração: 

Artigo 1. 0 

•Este Hospital será denominado de - S. 
joão de Deus-, tanto em veneração d 'este 
Santo Portuguez, que por sua ardente chari­
dade para com os enfermos miseraveis tanto 
se empenhou na instituição destes Estabele­
cimento de beneficencia, como em attenção 
ao nome de seu principal fundador e ben­
feitor.» 

Artigo 2. 0 

•O Hospital será administrado por uma 
Meza, composta de um Provedor, Escrivão, 
um Thesoureiro, e doze Mordomos; todos Ir­
mãos da Sancta Casa da Misericordia.» 

Artigo 3. 0 

•O Provedor do Hospital pode ser, e mes­
mo convém que seja, o mesmo Provedor da 
Misericordia, quando nelle se derem as qua­
lidades necessarias para bem desempenhar as 
funções de ambos os cargos. Os demais offi­
ciaes da Meza do Hospital, serão differentes 
dos da Meza da Sancta Casa. Quanto ser pos­
sa, os Mordomos serão Irmãos, que saibam 
ler, escrever e contar.» 

Artigo 4. 0 

•O Hospital conterà o maior numero de 
camas, que o edificio, e os rendimentos per­
mitirem: n 'elle haverà duas enfermaria dis­
tinctas, uma para homens , outra para 
mulheres; a dos homens se intitularà de S. Jo­
sé, em memoria do segundo instituidor e ben­
feitor do Estabelecimento, e a das mulheres 
terà a invocação de Nossa Senhora das Dores.» 

Artifo 5. 0 

•Terão admissão no Hospital, segundo o 
numero de doentes que posse delle permit­
tam; primeiramente os Irmãos da Misericor­
dia, que tendo cabido enfermos, se acharem 
em miseria; em segundo lugar, os enfermos 
miseraveis, que não sendo Irmãos da Miseri­
cordia, pertençam contudo às freguezias do 
seu districto; por ultimo, quaesquer outros 
enfermos pobres e miseraveis.» 

2 - (Lado Direito) 
(Continua no próximo número) 
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NA ROTA DE CAMILO PELA 
I RIBEIRA LIMA 

O centenário de Camilo fez recuar, mui­
tos dos estudiosos, ao tempo do escritor e 
poeta, e vieram ao de cima algumas facetas 
que o tempo, afinal, não apagou. 

«Era o homem mais feio que Deus deitou 
ao mundo», sempre se disse, mas foi um gé­
nio, escreveu obras de bastante interesse cul-. 
tural, soube dramatizar e viveu as tragédias 
que atingiram a família. 

Camilo Castelo Branco passou por Viana 
do Castelo, trabalhou como chefe de redac­
ção na «A Aurora do Lima», no tempo de Luís 
Barbosa e Silva, influente na sociedade via­
nesa. Aliás, nesta cidade, procurou seus amo­
res e, apesar de feio, teve o condão de seduzir 
as mais belas da sua época. (Ana Plácido). 

Em Ponte de Lima, ao contrário do que 
se julgou, apenas esteve em espírito. Contu­
do, numa das viagens até ao Porto, parou na 
estação de muda e, nada mais. 

Viria Camilo a trocar copiosa correspon­
dência com amigos, que lhe forneceram pre­
ciosos elementos para os romances 
intitulados: Maria da Fonte, Estrelas Propícias 
é Estrelas Funestas. Foram eles: Dr. Feitas que 
viria a ser seu médico; o Conde da Barca e To­
más Norton. 

Nestas visitas, houve a oportunidade de 
passar pelo convento de Refóios, Casa de Sá 
ou o Solar do Conde da Barca, pontos refe­
renciados por Camilo nalguns dos seus me­
lhores romances. 

A Associação de Jornalistas e Homens de 
Letras do Alto Minho não deixou em claro a 
peregrinação de Camilo e resolveu seguir-lhe 
as pisadas, através de alguns dos seus asso­
ciados. 

Primeiro, a visita a S. Miguel de Ceide, ca­
sa onde viveu e morreu, dali nasceram, tam­
bém, muitas das suas melhores obras; na 
romagem ao cemitério da Lapa, Porto, uma 
rosa deixada junto do túmulo do escritor mar­
cou a homenagem singela dos jornalistas e dos 
escritores do Alto Minho. 

HOTEL DO PINHAL 
OFIR - FÃO - 4740 ESPOSENDE 
TEL. 053 - 98 14 73/4 
TELEX 32857 
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CÂNTICO À NATUREZA 
Agora vou cantar a Natureza: 
O Sol, a rocha, a água, a flor, o vento, 
E assim rnostrar a minha alma acesa 
Com o lume que aviva o pensamento. 

Vou recordar a noiva madrugada 
Com alento e calor erguendo tudo 
O que dormiu de túnica orvalhada, 
Sob o celeste manto de veludo. 

E a pintura do céu ao fim do dia, 
Quando o Outono se inclina sobre as vinhas, 
E a mágica beleza e nostalgia 
Do derradeiro adeus das andorinhas. 

E a frescura da fonte ao pé da estrada, 
Esperando de alguém, beijos sedentos, 
E a alegre cerejeira já toucada, 
Com olhos perfumados nos rebentos. 

E o pólen animado, sonhador ... 
À procura dum ninho aconchegado, 
E a semente esperando esse calor, 
Que a faz erguer do sono prolongado. 

E a montanha altaneira e sorridente, 
Olhando para o vale, onde um ribeiro 
suspira, com saudades da nascente, 
E vai dizendo adeus para o salgueiro. 

E a ,seiva animadora da floresta, 
Fecundo rio oculto, sem rumores, 
Que aos jardins e pomares traz a festa 
Das cores, dos perfumes, dos sabores. 

E o sonoroso rn.ar com onr:f,as rotas .. 
Onde é salgada a música constante, 
E as batutas das asas das gaivotas, 
sobre a azul partitura sussurrante. 

O límpido lençol da neve fria, 
E também o algodão da bruma alada, 
Toda a inocência e cilndida magia 
Da alma da criança engrinaldada. 

E vou cantar também a noite bela, 
Com sorrisos de estrelas e luar, 
E o violino de alguma filomela, 
Alegrando o descanso do seu par. 

E não quero esquecer neste meu canto, 
O pequenino verme, a enorme fera, 
Tudo o que tem alento e tem encanto, 
E faz lembrar a eterna Primavera. 
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MELHORAMENTOS NO BOM JESUS Enfim, já se gastaram no espaço der7 
anos três milhares de contos num traba­
lho discreto, pouco vistoso mas útil, ten­
do em conta os fins para que tanto a 
igreja como a residência do Sacristão fo­
ram criados. 

Aquilo a que se chama obras têm uma 
extensão muito grande. Há-as de facha­
da, às vezes não muito úteis e que, ali­
nhadas no campo das prioridades, não 
ocupam as primeiras filas. Existem ou­
tras, porventura menos espectaculares, 
porventura menos visíveis, mas que po­
dem ser portadoras de grande utilidade, 
de muito interesse para as comunidades 
onde estão inseridas. 

Na categoria destas últimas entron­
cam os reparos ou reparações levados a 
efeito no templo do Bom Jesus e na Casa 
do Sacristão. Estes dois edificios estavam 
bastante degradados quando a Irmanda­
de, ou mais propriamente, o Juiz da Ir­
mandade, Adelino Saraiva, tomou conta 
do cargo, já lá vão sete anos. A primeira 
tarefa importante levada a cabo foi o ar­
ranjo total dos telhados nos dois edificios 
e que custou à volta dos 800 contos. Es­
te primeiro conserto era prioritário para 
travar a degradação que já se tornava vi­
sível. Depois impunha-se como necessá­
rio picar e rebocar as paredes exteriores 
da capela o que levou mais 500 mil es­
cudos. O coro foi todo recoberto a tejo­
leira, o que custou 150 contos, embora 
o «mestre» Paulino tenha cedido a «mais 
valia», queremos dizer que entregou os 
tijolos pelo preço de custo . Ah! , 
esquecíamo-nos de referir o madeira­
mento dos sinos que estava podre (tam­
bém se gasta) e que, se não fosse feito, 
levaria os bronzes a esbarrondarem-se no 
chão. Devia ser bonito e sobretudo seria 
uma vergonha. E que diria o povo de fo­
ra? «Puxa que os fangueiros já não têm 
forças sequer para aguentarem os sinos!» 

Uma obrazinha já efectuada, e que ali­
viou a bolsa do Senhor Bom Jesus em 450 
contos, foi a construção dos sanitários si­
tuados no átrio do templo (lado nascen­
te). Não se vêem mas estão lá e em dias 
de festa ou de cerimónia têm o seu prés­
timo, ou melhor, dão a sua colaboração. 

A chamada «Casa do Sacristão» que 
estava uma vergonha, queremos dizer, 
sem dignidade, levou e vai levar arran­
jos mais que necessários: construiram-se 
dois quartos, foi colocada uma placa a to­
da a superficie menos na cozinha e na va­
randa, que serão também contemplados 
num futuro próximo, e arranjou-se ou 
construiu-se, na parte de baixo, uma sa­
la de sessões que ainda não está termina­
da. As reuniões faziam-se, até aqui, na 
igreja, mas agora ou a partir de agora vão 
fazer-se lá. Servirá também de arquivo e 
de agazalho para algumas alfaias religio­
sas e para os livros de actas que consti­
tuem uma fonte muito preciosa para a 
história da confraria e também para a his­
tória local. E funcionará igualmente co­
m o secretaria . Enfim, uma sala 
polivalente. 

Damos de novo um salto para a igre­
ja e informamos que as paredes exterio­
res que servem de limitações ao adro e 
tem em cima aquelas grandes bolas de pe­
dra, foram igualmente rebocadas . 

Bem, estas bolas estão muito ligadas à 
nossa infância, pois quando nós, os das 
Pedreiras, vínhamos da escola (oh que 
tempos tão saudosos, raparigas ... ) ou ía­
mos jogar às escondidas para o coreto ou 
então encarrapitávamo-nos em cima de­
las sem medir o perigo que isso consti­
tuía. Felizmente que nenhuma de nós 
caiu, mas nós caíamos muitas vezes. Era 
o preço. 

Está ainda na mente dos actuais res­
ponsáveis rebocar todo o interior do 
mosteiro e dignificar ainda mais a casa do 
sacristão. 

Por outro lado, não se aceita qualquer 
sinal de desmazelo numa Alameda bonita 
com canteiros bem delineados e um co­
reto bem tratado e que pode rivalizar com 
o Cortinhal no que concerne à classifica­
ção da melhor sala de visitas da terra. 

O actual Juiz da Confraria do Senhor 
Bom Jesus de Fão é como já o afirmamos, 
Adelino Saraiva que tem como Secretá­
rio e Tesoureiro respectivamente Antó­
nio Viana e Raul Pimenta. 

VIAGENS NO TEMPO 
M. Emília Corte Real O ROMEIRO 

Vamos viajar um pouco no passado. Vamos recuar até há cerca de mil anos, até 
essa Idade Média de profunda religiosidade, onde o Romeiro, aquele que ia em pere­
grinação, sozinho e descalço, até aos lugares Santos, era uma figura por todos conhe­
cida e venerada. 

Com os olhos e os ouvidos da imaginação, observemos um Romeiro e escutemos 
o que ele tem para nos contar acerca de uma das suas ramagens: «Se regresso de San­
tiago, a roupa empastada de suor e poeira, os pés chegados e doridos, só a força da 
Fé e a recordação das maravilhas que me foi dado ver, me sustinham o corpo vaci­
lante quando avistei o Castelo. 

Erguia-se ao longe, magestoso, silhueta de linhas austeras recortada a negro no 
céu avermelhado do entardecer. 

Lenta e penosamente fui-me aproximando; comecei a perceber um trotear de ca­
valos que se tornava mais próximo de momento a momento. Avistei finalmente um 
grupo de cavaleiros, chefiado pelo castelão, que regressava da caça. 

Os rafeiros saltavam, latindo alegremente. Os animais abatidos, amarrados às 
selas, pendiam inertes e sangrentos. 

À aproximação do cortejo a ponte levadiça foi descida, rangendo. Logo que me 
avistou, o senhor do castelo fez apear um dos cavaleiros para me ceder a montada 
e assim entrámos no castelo. 

Quão reconfortante me pareceu a sala térrea e fria! Quão repousantes os escabe­
los toscos e duros! 

À ordem do castelão, deram-me lugar junto à lareira enegrecida, onde as chamas 
crepitavam, numa sinfonia alegre e acolhedora, num esplendor de tons alaranjados. 

Uma aia lavou-me os pés ensanguentados numa se lha escura e untoumos com un-
guentos refrescantes. · 

Levaram-me então à presença da castelã, pálida e loira, muito fina e donairosa 
na sua coifa azul, da mesma cor do vestido, bordado a ouro e guarnecido com ren­
das antigas e muito belas. Mandou que me dessem vestes de estamenha e linho, frescas 
e perfumadas. 

Veio, a seguir, a hora da ceia. Na grande coz inha rústica pairava um agradável 
cheiro: era uma das peças recém-abatidas que as labaredas do lar aloiravam, num 
grosso espêto, sob o olhar guloso dos podengos, de focinho entre as patas - deitados 
mas vigilantes. 

Na mesa luziam pratros e talheres de cobre e o vinho rebrilhava nos pichéis. 
O senhor do castelo, à cabeceira da mesa, tendo atrás de si a espada, fez-me sentar 

à sua direita e pediu-me para lhe ir narrando a minha romagem; não me fiz rogado, 
e toda a emoção das horas de sobrenatural espiritualidade que vivi acudiu à minha 
voz já sem fadiga, toda a mística alegria que havia em mim extravazou no calor da 
minha descrição. 

O repasto findou. Acenderam-se tochas; o sino tangeu e todos recolheram. Acon­
chegado numa pele de javali, na sala que m e destinaram para p ernoitar, eu 
olhava o céu. Primeiro violáceo, depois negro, parecia de veludo raro, pontilhado 
a ouro. 

Cerrei os olhos, mansamente. E, em paz com Deus e comigo mesmo, adormeci, can­
sado mas feliz». 

O NOVO 
FANGUEIRO 
FÃO 


